
O sindicato dos Trabalhadores na S
Construção Civil e Montagem de Campinas e 
Região participou no dia 11 
de julho do Dia Nacional de 
Lutas, convocado pela 
CUT e demais centrais 
sindicais. O Sindicato 
promoveu um ato na porta 
da Replan com a presença 
d e  t r a b a l h a d o r e s ,  
sindicalistas, estudantes e 
r e p r e s e n t a n t e s  d e  
entidades. Houve uma 
paralisação de 24 horasna 
refinaria para demonstrar a 
insatisfação da classe trabalhadora, em 
especial a da Construção, Montagem e 
Manutenção com o tratamento que a classe 

t raba lhadora  vem recebendo dos  
governantes. 

Depois do ato na porta da 
Replan, os diretores se 
juntaram à CUT, sindicatos 
e outras centrais sindicais 
em duas manifestações 
que aconteceram em 
Campinas, de manhã e à 
tarde. Além das pautas 
t r a b a l h i s t a s ,  o s  
manifestantes também 
p e d i r a m  m a i s  
investimentos em saúde, 
educação, reforma agrária, 

democratização das comunicações, além do 
combate à corrupção.

A classe trabalhadora está de olhos bem abertos
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A classe trabalhadora está de pé, acordada, em 
alerta e consciente de sua importância na 
construção de um Brasil justo, democrático e 
solidário.
Temos de reconhecer e respeitar os sinais que vêm 
das ruas por meio das manifestações que 
ocorreram no país a nos meses de junho e julho. 
Porém, o “Brasil não acordou”, como pode se ver 
em ca r tazes  empunhados  po r  a lguns  
manifestantes. A classe trabalhadora nunca 
dormiu, segue vigilante e atuante na defesa de um 
futuro melhor para todos e todas. 
A recente história da classe trabalhadora brasileira 
deixou marcas poderosas e uma delas é que só 
precisamos de pés livres, de mãos dadas, e de 
olhos bem abertos. 
A intenção não é desqualificar as manifestações. 
Pelo contrário, entendemos que é fundamental que 
os trabalhadores e trabalhadoras participem em 
massa das passeatas e atos públicos. Nosso 
objetivo é levantar as bandeiras de lutas da classe 

SINDICATO PROMOVE PARALISAÇÃO NA REPLAN 
e PARTICIPA DE MANIFESTAÇÃO EM CAMPINAS

trabalhadora e incorporar as reivindicações que 
vêm das ruas.
Prova disto é que os trabalhadores brasileiros 
saíram às ruas e estradas no dia 11 de julho – DIA 
NACIONAL DE LUTAS - para apresentar aos 
governantes e à sociedade sua pauta de 
reivindicações. Em todo o país, de Norte a Sul, 
houve protestos.O recado foi dado. Mais de dois 
milhões de companheiros e companheiras se 
reuniram em protestos e manifestações para 
reivindicar o fim do fator previdenciário, a 
redução da jornada de trabalho para 40 horas 
sem redução de salários, reforma agrária, 10% 
do orçamento da União para a saúde pública, 
10% do PIB para a educação pública, 
suspensão dos leilões de petróleo e contra o 
projeto de lei 4330, da “terceirização” que retira 
direitos dos trabalhadores brasileiros. 
Vamos nos manter de olhos bem abertos no 
caminho que ajudamos a construir. 



Mais de mil trabalhadores e trabalhadores da categoria e 
seus familiares estiveram presentes no Arraiá do Sindicato 
da Construção e Montagem no sábado, dia 29. Num clima 

de confraternização e 
de muita alegria e 
d ive rsão  para  a  
criançada, o Arraiá foi 
m a i s  u m a  
demonstração do 
t r a b a l h o  q u e  a  
diretoria do Sindicato 
realiza em prol da 
c a t e g o r i a .  C o m  
d i re i to  a  dup las  

caipiras, palhaços, pau de sebo, atividades para as 
crianças, quadrilha junina e a famosa fogueira, todos 
saíram do Arraiá com o mesmo sentimento: Valeu estar 
presente na chácara Santa Rita para comemorar dia de 
São Pedro e passar momentos agradáveis.  
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ARRAIÁ DO SINDICATO REÚNE MAIS DE MIL TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS

O Sindicato dos Trabalhadores na 
Construção, Mobiliário e Montagem de 
Campinas e Região 
esteve presente na 
Plenária Nacional da 
Construção e da 
Madeira, realizada 
em Florianópolis, 
entre os dias 23 e 25 
de julho. A plenária é 
obrigação estatutária 
para  os Sindicatos 
de Trabalhadores da 
Construção e da 
Madeira filiados à  
(CONTICOM-CUT). 
Estes encontros são de extrema 
importância para a organização dos 
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Sindicato participa de plenária organizada
 pela CONTICOM-CUT 

trabalhadores. Durante os dias de 
trabalho foram levados à debate a 

conjuntura nacional, 
balanço político e 
o r g a n i z a c i o n a l ,  
o rgan i zação  dos  
sindicatos do ramo na 
CUT e também foi 
elaborado um plano 
de ação. O resultado 
desta plenária será 
a p l i c a d o  n a  
o rgan i zação  dos  
trabalhadores em seu 
local de trabalho para 
garan t i r  avanços  

econômicos, sociais e políticos para a 
categoria da Construção e da Madeira. 



Entre os dias 25 e 31 de agosto de 
2013, o Brasil sedia pela primeira vez 
um Encontro Internacional da Marcha 
Mundial das Mulheres. O 
Encont ro  va i  reun i r  
ativistas feministas dos 
cinco continentes do 
mundo e de 18 estados do 
Brasil. São esperadas 
1600 mulheres para 
participar durante todos 
os dias do Encontro, que 
acontece no Memorial da 
América Latina, em São Paulo. 
Com o tema “Feminismo em marcha 

Chegamos ao mês de agosto e diversos 
acordos e convenções coletivas já foram 
fechados após as campanhas salarial de 
2013. Os companheiros e companheiras 
podem consultar os acordos e 
convenções, além da Circular sobre 
Acordos e Pisos Salariais no site do 

DE OLHO NAS CONVENÇÕES E ACORDOS
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Conheça a página do 
sindicato no facebook 

 

https://pt-br.facebook.com/SinticomSindicato

COMPANHEIROS COMPANHEIRAS: VISITE O NOVO SITE DO SINDICATO 

    WWW.SINTICOM.ORG.BR

          Veja os acordos e convenções:

Acordo Coletivo Mobiliário 2013/2014
Convenção Coletiva Artefatos de Cimento 2013/2014
Convenção Coletiva Cerâmicas – branca e vermelha 
Convenção Coletiva Construção e Montagem – 2013/2014 
Acordo Coletivo Replan
Convenção Coletiva Sindinstalação 2013
Circular sobre acordos e pisos salariais julho 2013

Sindicato, que é www.sinticom.org.br
VAMOS FICAR ATENTOS! CASO O 
PATRÃO NÃO ESTEJA CUMPRINDO AS 
CLÁUSULAS DAS CONVENÇÕES E 
ACORDOS, PROCURE O SINDICATO 
OU LIGUE PARA 3234-2133 E 
DENUNCIE. 

BRASIL SEDIA MARCHA MUNDIAL DAS                                
MULHERES

para mudar o mundo”, o evento pretende 
expressar a contribuição da Marcha 
Mundial das Mulheres para o feminismo 

brasileiro através tanto 
da teoria quanto da 
p r á t i c a .  A  
programação conta 
com uma série de 
debates, oficinas e 
palestras que têm 
como objetivo discutir 
quais os desafios e as 
p r o p o s t a s  d a s  

mulheres frente às atuais ofensivas 
conservadoras.



A CUT participou de uma reunião no dia 26 
de julho em Brasília, no Ministério do 
Trabalho, com governo federal, 
empresários e parlamentares em mais 
uma rodada de negociação sobre o Projeto 
de Lei (PL) 4330/2004, que regulamenta a 
terceirização. A posição da CUT e do 
nosso Sindicato é contra este projeto, que 
precariza ainda mais as relações de 
trabalho no Brasil e precisa ser varrido 
imediatamente da pauta do Congresso 
Nacional; 

TERCEIRIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DIA 30 DE AGOSTO

Na reunião foi acordado entre todos os 
dirigentes dar um prazo ao governo e ao 
Congresso para atender as reivindicações 
ou abrir um processo de negociação. Caso 
isso não aconteça, decidiram marcar uma 
paralisação nacional no dia 30 de agosto.
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A juventude será o tema deste 
ano do Grito dos Excluídos, 
manifestação que acontece em 
07 de setembro. “Juventude 
que ousa lutar, constrói o 
projeto popular” é o lema do 19º 
Grito dos Excluídos definido 
pela a coordenação do Grito 
que acolheu sugestões de 
vários grupos, comunidades, 
d i o c e s e s ,  m o v i m e n t o s ,  
sindicatos, para a escolha.
O Grito dos Excluídos é uma 
m a n i f e s t a ç ã o  p o p u l a r  

JUVENTUDE É TEMA DE GRITO
 DOS EXCLUÍDOS 2013

carregada de simbolismo. É 
um espaço sempre aberto e 
plural de pessoas, grupos, 
e n t i d a d e s ,  i g r e j a s  e  
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  
compromet idos  com as 
causas dos excluídos. A 
proposta é chamar a atenção 
da  soc i edade  pa ra  as  
condições de crescente 
exclusão social na sociedade 
brasileira.

RAPIDINHAS

ABM – Diferenças Salariais
Atenção companheiros (as). Se você trabalhou ou conhece alguém que foi trabalhador da empresa ABM 
Engenharia e Construção Ltda em fevereiro de 1989 e nos meses de janeiro, fevereiro e julho de 1990, 
existem diferenças salariais a serem pagas. Procure o setor jurídico do Sindicato com os documentos: 
Carteira de Trabalho com registro da ABM, CPF e RG

Os trabalhadores da Rossi recebiam uma vale-alimentação no valor de R$ 86,00, mais um 
tíquete–refeição no valor de R$ 132,00, que totalizava R$ 218,00. Em reunião entre o Sindicato e a 
Rossi, ficou acordado que o tíquete-refeição será incorporado ao vale-alimentação. O Sindicato 
conseguiu um reajuste de 31,19% e agora o trabalhador receberá no cartão magnético de 
alimentação o valor de R$ 286,00.


